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			Sobre a Série Dor e Existência


			A presente série se dedica a publicar livros que tratam das dores da existência no contexto dos fenômenos sociais e políticos contemporâneos, tendo como referencial a teoria e a clínica psicanalítica em diálogo com outros discursos. Abordar esses fenômenos não para catalogá-los, mas essencialmente interrogar aquilo que os determina e, principalmente, cingir suas incidências subjetivas e os modos possíveis de respostas em face do Real, ou, de outra forma, os modos de “resistir, para seguir vivendo”, como diz a música popular.1


			Nos idos de 1930, Freud2 ressaltou que, apesar dos inúmeros benefícios que o processo civilizatório nos proporciona, ele também é fonte inesgotável de dissabores e mal-estar. Viver inserido na civilização implica em renúncias, privações e adiamentos, que ocasionam perda de satisfação e limitam sobremaneira a ânsia humana por felicidade. Estruturalmente restringida, a felicidade só é alcançada em momentos breves e esporádicos, enquanto o sofrimento é uma constante que nos ameaça a partir de três fontes principais: as forças prepotentes da natureza, a fragilidade de nosso próprio corpo e as relações com os outros seres humanos dada a insuficiência das normas que regulam os vínculos afetivos e sociais. Freud considerou esta última fonte o sofrimento que mais nos deixa estremecidos. 


			Dos tempos de Freud para os nossos, poder-se-ia esperar que o sofrimento humano tivesse sido abrandado graças às melhorias e às notáveis conquistas nos campos científico, tecnológico, econômico e até social. É um paradoxo, mas as pessoas não parecem mais felizes que outrora. Em uma época vetorizada pelas conquistas de mercado, ou seja, produção-consumo-descarte tanto quanto possível, as pessoas se sentem cada vez mais pressionadas a ser produtivas, competitivas, eficientes e bem-sucedidas, em paralelo ao desmantelamento dos laços sociais e do sentido de pertencimento a uma determinada comunidade ou grupo. Sem contar com o anteparo das redes e dos mecanismos de solidariedade e apoio comunitário, as pessoas certamente se encontram mais vulneráveis. Promovem-se assim pensamentos e relações de teor mais individualista em que o consumo de objetos acena como a principal fonte de satisfação e realização. Em vez da prometida felicidade oriunda do progresso, redobram-se os alertas para o aumento significativo das taxas de depressão, suicídio e obesidade. Por toda parte, queixas de solidão e liquidez dos laços sociais.


			Decantadas por filósofos e artistas, as dores da existência são inerentes à condição humana diante da constatação da vida como pura e insuportável contingência, sem sentido a priori. Para Lacan, a dor de existir irrompe no momento extremo, limiar em que se esgotam para o sujeito todas as vias do desejo, quando nada mais o habita “senão esta existência mesma, e que tudo, no excesso do sofrimento, tende a abolir esse termo inextirpável que é o desejo de viver”.3 Na última fronteira da existência nua e crua, há o despertar para o Real. Porém, a dor de existir denota também uma face humana, que ocorre com a perda inaugural no momento de entrada no campo da linguagem, que imprime em nós as suas leis, os seus limites na falta do significante último da existência, mas que nos concede, em contrapartida, nessa falta mesma, o desejo para nos sustentar para além desse ponto intolerável da existência. Logo, a dor de existir é constituinte de nossa humanidade, em que estamos sempre no risco da perda. 


			Se Freud apontou que viver em sociedade cerceia nossas pretensões de satisfação, ou seja, nossas possibilidades de gozo, Lacan, por sua vez, considera que a perda de gozo não se deve à sociedade, mas ao fato de sermos seres falantes, “maldição que o discurso, antes, modera”, ponderou Colette Soler,4 em livro que abre esta série. Logo, o discurso é tanto fonte de sofrimento quanto de tratamento possível para as dores da existência. Eis aí um dos grandes paradoxos humanos: se a existência não tem sentido em si mesma e não há nenhum sentido a ser encontrado, sobra para cada um a invenção dos modos possíveis de se continuar vivendo. 


			Entretanto, há situações extremas, adventos do Real, que levam o sujeito ao esgotamento das vias de seu desejo. A dor irrompe nesse ponto limite arrasando os ideais e as ficções de si mesmo, restando simplesmente a crueza da existência quando todo o desejo nela se desvanece. Poderá o sujeito resistir? De que modo ou por quais vias?


			Importa-nos justamente levar ao público títulos que tratam, em suas diferenças, das dores que acompanham as situações-limite – perdas radicais, violência, racismo e outras intolerâncias e abusos diversos –, considerando que a patologia do particular está intrinsecamente relacionada com as patologias do social. Sem a pretensão de esgotar essas situações e seus efeitos disruptivos, desejamos que cada livro possa contribuir para enlaçar e intercambiar saberes e experiências, na aposta de que algo sempre se transmite, ainda que com furos e, às vezes, de modo artificioso.


			Míriam Ximenes Pinho, Cibele Barbará e Sheila Skitnevsky Finger 


			Organizadoras da Série Dor e Existência
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Apresentação


			Este volume apresenta o texto do seminário ditado por Colette Soler no Fórum de Medellín nos dias 7, 8 e 9 de setembro de 2007, sobre o tema do traumatismo, bem como uma conferência pública realizada na ocasião sobre as incidências do discurso capitalista.


			Esse seminário dá continuidade ao estudo do seminário A angústia, de Jacques Lacan, que havia sido realizado durante vários meses no Fórum de Medellín. Ele foi apresentado por Juan Guillermo Uribe, membro do Fórum, o qual, depois de haver evocado os grandes eixos desse trabalho que o precedeu, pronunciou algumas palavras de abertura e acolhimento.


		


	

		

			Nota sobre a tradução


			Para a presente edição da obra De um trauma ao Outro, usou-se como texto de referência a tradução em espanhol dos seminários em francês realizados por Colette Soler em Medelín, em 2007, dado que o texto original não pôde ser localizado. 


			Quanto à tradução, nos casos em que a autora fazia alguma referência específica aos textos de Jacques Lacan publicados em versões oficiais em francês (Escritos, Outros escritos ou Seminários), procurou-se localizá-los nas edições oficiais da Jorge Zahar Editora, substituindo esses trechos pelas versões (com os números das páginas) publicadas em português. Quando algum excerto se referia a um texto inédito em português, ele foi traduzido, procurando-se citar a fonte original em francês. Ademais, sempre que a autora citava outras obras literárias (romances, por exemplo) que dispunham de tradução no Brasil e que foi possível localizar, a referência da publicação brasileira foi indicada.


			Dado que o seminário foi ditado em francês e que a presente obra foi traduzida com base na edição publicada em espanhol, sempre que os tradutores da versão espanhola faziam alguma nota explicativa utilizou-se aqui a nomenclatura N. T. E. (nota dos tradutores para espanhol) logo ao final da nota. Quando foi necessário acrescentar alguma nota à edição brasileira, usou-se a nomenclatura N. T. B. (nota do tradutor brasileiro) e N. R. (nota da revisora técnica da edição brasileira). 


			Em relação aos textos freudianos, optou-se por consultar a versão mais recente da obra publicada pela Companhia das Letras, traduzida para o português diretamente do alemão. Na falta de algum texto ainda não lançado por essa editora, recorreu-se à versão clássica da Imago.


		


	

		

			Prefácio à edição brasileira


			Foi decisão das coordenadoras da Série Dor e Existência iniciá-la com este livro, De um trauma ao Outro, que reúne uma conferência e um seminário que Colette Soler ditara em Medelín em 2007. Decisão pertinente para essa série, uma vez que, nessa ocasião, a autora enlaça a pergunta pelo trauma para a psicanálise e para o discurso contemporâneo dominante. De saída, marca a diferença. Para a psicanálise, o trauma inclui a responsabilidade do sujeito na questão que possa formular perante o acidente tíquico e, portanto, contingente. Nas palavras de Soler, “O sujeito é imanente a seu traumatismo” (p. 22). O discurso contemporâneo, por sua vez, inverte a questão do trauma separando acidente e sujeito, localizando este último como vítima e “(liberando-o) de toda implicação subjetiva” (p. 23).


			A generalização do traumatismo – hipótese desenvolvida na conferência – deve-se ao discurso do capitalismo globalizante “condicionado pela ciência e em que a ordem que ele estabelece não faz laço social; pelo contrário, ele o desfaz e ataca os semblantes” (p. 25). Os corpos viventes associais são apalavrados nos discursos pelo semblante, tese de Lacan na conferência que dera em Roma em 1974, “A terceira”.5 Ele os chamara, seguindo Marx, “proletários”. Soler6 retoma essa referência e avança aqui afirmando e advertindo-nos sobre a diminuição do limiar traumático pelo escasso laço social – paradoxo – próprio a esse discurso. 


			Escrevo este prefácio em tempos pandêmicos e constato a atualidade dessas afirmações. Precisamente no ano de 2020, acompanhamos as diferentes elaborações de Colette Soler, nas quais observara que a ciência, por meio do discurso médico, torna o binômio vida-morte um saber que foraclui o sujeito. Os efeitos da dominância desse saber estão ainda para ser recolhidos neste momento, e onde o saber sobre a verdade do sujeito tende massivamente a ficar eclipsado. 


			Se em 2007 Colette afirmara “estamos na ‘era dos traumatismos’” (p. 21), esse ano de 2020 globalizou a questão que essa época nos coloca. Um chamado a rever, mais uma vez, a teoria do trauma para a psicanálise orientará o psicanalista nas suas respostas perante as urgências subjetivas, sabendo que as enfrentamos e tratamos de responder a elas. Ou seja, trazer à cena aquilo que o discurso científico tenta foracluir em face de uma realidade que esmaga, qual seja: a questão do sujeito. 


			Esse seminário de 2007 retoma as linhas de força orientando a pergunta pelo trauma sexual, de origem e generalizado. Passar da cena de sedução para o Outro traumático é fazer o percurso de Freud a Lacan. De um trauma ao Outro põe em evidência que não se trata de foracluir o sujeito, porém que o trauma tem estrutura de foraclusão. Troumatisme, neologismo de Lacan para dizer que, no furo (trou) do Outro, o sujeito deve inventar sua resposta pela via da fantasia. Aí onde não há nenhuma intervenção do simbólico, desamparo, “golpe do real”, dita resposta será o recurso único e singular.


			Se pudesse renomear essa leitura escreveria: “Atualidade do trauma em 2020”. A vigência desse percurso realizado por Colette Soler é incontestável.


			Sandra Leticia Berta


			São Paulo, dezembro de 2020
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			Conferência pública


		


	

		

			O capitalismo, discurso traumatizante


			Estamos na “era dos traumatismos”. Usei essa expressão para indicar o caráter histórico da noção e do feito traumático.


			De um traumatismo ao Outro


			Sua aparição data de fins do século XIX. Há mais de um século, Freud, confrontado com os sintomas da histérica de seu tempo, anunciava ao mundo o trauma sexual alojado no coração do inconsciente. Sabemos bem de que maneira seus contemporâneos denunciaram esse golpe. No entanto, de forma simultânea, o tema dos traumas da civilização aparecia então, primeiro o dos grandes acidentes ferroviários e, sobretudo, o do impacto representado pela primeira guerra mundial mecanizada, em 1914. Com a noção de neurose de terror ou neurose de guerra, aparentemente muito pouco sexual, e pela qual tanto Charcot quanto Freud se interessaram, a conjunção era manifesta e buscava uma homologia.


			Mais de um século depois, os traumatismos se multiplicam para os sujeitos contemporâneos, a angústia está por toda parte, na superfície, mas somente a psicanálise se questiona, ainda, sobre seu eventual vínculo com o inconsciente.


			Impõe-se uma dupla atualização com relação à natureza e à função do trauma na subjetividade. Em primeiro lugar, em função da evolução da ordem social, mas também em função dos avanços da psicanálise em um século e daquilo que Lacan lhe trouxe de novo.


			Que historicamente tenham aparecido simultaneamente não deve mascarar suas oposições. Para a psicanálise, o trauma está na origem. Freud o pensa, em primeiro lugar, na origem da vida infantil, com efeito de sintoma para o neurótico, e, em seguida, generaliza: para o civilizado. Lacan, dando um passo adiante, dirá: para o falante. Trauma genérico, então, próprio do humano em geral e que, em todo caso, se refere ao sexo. Não há proporção [rapport] sexual. Genérico, mas cujas sequelas de sintoma são singulares, próprias a cada um, dada a função da posição fantasmática de cada sujeito. Vale dizer que, segundo a visão da psicanálise, a origem traumática não permite ao sujeito sair liberado e se manter completamente inocente diante do destino que ele erigiu para si. O sujeito é imanente a seu traumatismo.


			O discurso contemporâneo inverte essa problemática. No fundo, “traumatismo” é um dos nomes que damos hoje às marcas subjetivas ou rupturas produzidas pela irrupção do infortúnio ou de um excesso vindos de fora, que assaltam o sujeito ou o seu corpo repentinamente, sem que possamos atribuir isso àquele que sofre as consequências com terror. O sujeito se refere, com razão, a algo real que cai em cima dele, algo real impossível de antecipar ou de vencer; em outras palavras, um real que exclui o sujeito, sem relação com o inconsciente ou com o desejo próprio de cada um, um real com quem ele depara e diante do qual, como se diz, o sujeito “não pode fazer nada” exceto sofrer as consequências, como tantos outros rastros que consideramos inesquecíveis.


			E a série das conjunturas traumáticas é hoje muito ampla. Em primeiro lugar, traumatismos das guerras, cuja lista não para de crescer, apesar de todos os “nunca mais isso!”; traumatismos do terrorismo, das violências urbanas das grandes megalópoles, dos atentados sexuais, da reorganização constante do trabalho e também das grandes catástrofes da técnica, como Chernobyl, não esquecendo daquilo que chamamos de catástrofes naturais: inundações, erupções vulcânicas, terremotos, tsunamis etc., das quais seria possível pensar que surgem do mais real do real, sem sentido, sem Outro, fora da hipótese crescente da responsabilidade humana sobre os elementos da natureza.


			Um desenvolvimento sem precedentes da literatura sobre o traumatismo – que colocamos no singular – e sobre os seus tratamentos possíveis. O conjunto de discursos está implicado: o da psiquiatria, o discurso das políticas de saúde, com todos os problemas que dizem respeito principalmente à indenização dos traumatizados pelas grandes catástrofes; a intervenção jurídica, quando se trata de resolver problemas relativos à responsabilidade.


			Com relação à psicanálise, a inversão é completa. O discurso dominante se ocupa de traumatismos que não são sexuais, nem originários ou genéricos, que não têm nada de constitutivo, que são acidentes da história ao mesmo tempo coletiva e individual. A esses traumatismos, que é preciso chamar de contingentes, ele acrescenta uma suposta vítima inocente, que cai sob o julgo do autómaton, com efeitos pós-traumáticos que o liberam de toda implicação subjetiva, e à qual somente devem ser dispensados cuidados e reparação.


			Evidentemente, há aí algo a se julgar e inclusive resolver quando o problema do tratamento se apresenta.


			Vale ressaltar que a psicanálise, tal como entendo a psicanálise lacaniana, está ali lutando, luta ética contra toda concepção psi que, em sua condescendência bem-intencionada, faz do sujeito uma marionete da sorte. Trata-se de saber, especialmente para os psicanalistas, se o trauma que está no cerne do inconsciente, como segredo dos sintomas, é da mesma classe que os traumatismos que o discurso contemporâneo produz. Qual é a sua incidência nesses novos traumas?


			A historicidade do tema do traumatismo, bem como a da angústia, indica por si só em que medida ele se relaciona com a ordem do discurso que regula os laços sociais, como também a subjetividade.


			As experiências de horror (espanto, abusos) não esperaram por esta época. Mostrei até que ponto o pior sempre pode ser sublimado pelo discurso (conferir meu seminário Declinações da angústia).7 O mais ínfimo olhar sobre a história mostra que não há excesso nos ataques de horror que um discurso consistente não possa domesticar, isto é, fazer aceitar, e até mesmo idealizar, valorizar. Mais perto de nós está a prova daquilo que enfrentam todos os loucos de deus, todos os purificadores étnicos, todos os kamikazes de todas as supostas boas causas... impávidas, mas justificadas em sua violência.


			O problema no qual me detenho hoje é o seguinte: o que é isso que hoje condiciona essa generalização do traumatismo? O discurso atual, o de capitalismo globalizante, que não é mais o de Marx, nem sequer o de Freud, é angustiante e produtor de traumatismo. Por quê? É necessário responder à questão para saber como isso diz respeito aos psicanalistas.


			Função dos discursos


			Para responder é preciso partir novamente da função dos discursos. Todo discurso, passando pelo sujeito e seus semblantes, cria laço social, laço que substitui o laço da proporção [rapport] sexual que falta. Não é o real do gozo que faz laço, mas os semblantes. O discurso é, então, solução historicamente datada a uma assexualidade, solução criada pela relação social à falta de proporção sexual. Sobre esse ponto há uma divergência implícita de Lacan com relação a Freud. Este último não está longe de pensar, ao menos no mal-estar na civilização em que ele matiza, que se se goza mal, a culpa é da sociedade e de suas repressões. Lacan se opõe a essa tese. Não é culpa do discurso, mas do fato de ser falante, maldição que o discurso, antes, modera. Às quatro classes de discurso que ele distinguia – discurso do mestre, discurso universitário, discurso histérico e discurso analítico –, ele acrescentava um quinto, chamado de “discurso capitalista”.


			É um paradoxo chamá-lo de discurso, na medida em que ele mesmo está condicionado pela ciência e em que a ordem que ele estabelece não faz laço social; pelo contrário, ele o desfaz e ataca os semblantes. Há mais de cinquenta anos Lacan fez esse diagnóstico sobre a “fragmentação dos laços sociais”.


			Sobre este ponto há um debate Marx/Lacan, muito legível desde 1970 em “Radiofonia”.8


			Ali onde Marx fazia da exploração o traço distintivo do capitalismo, Lacan acrescentava este outro: a desvinculação; mutação do discurso do mestre, que questionava o mestre. Isso aconteceu há quase quarenta anos e em um contexto político completamente diferente. Seu distanciamento permite perceber o caráter quase premonitório dessa inovação conceitual. Não esqueçamos que, em 1970, o mundo não era como o de hoje. O bloco comunista não havia afundado ainda, o Muro não havia caído, a divisão direita/esquerda tinha outra consistência; era o mundo binário da Guerra Fria e da acusação recíproca dos dois sistemas. Uma anedota da época dizia muito a esse respeito: “O que é o capitalismo? É a exploração do homem pelo homem. E o comunismo, então? Bem, é o contrário!”. Fala-se hoje de um capitalismo “descomplexificado”, este não era o caso naquela época, e quando, desde 1965, Althusser escreveu A revolução teórica de Marx e Para ler O Capital, isso tinha por finalidade produzir um sobressalto e voltar a dar um novo impulso ao pensamento marxista. Atualmente, com o triunfo total do capitalismo liberal, sem vergonha alguma, a ideologia do benefício e da autopromoção não somente avança sem se esconder, mas também se idealiza e se apresenta como uma virtude.
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